                                          Cadê o carro?


Parece mentira, mas a história foi-me relatada por um dos seus protagonistas, profissional idôneo das Forças Armadas brasileiras.


É comum para aqueles que residem no Rio de Janeiro e possuem casas de veraneio, viajarem nos fins-de- semana para os seus refúgios.


Os mais privilegiados costumam subir a Serra, buscando o clima salutar e a água cristalina da região.


A família de F, durante um desses finais- de- semana calorentos, encontrava-se reunida em Petrópolis. Eram duas irmãs, maridos, filhos e a sogra, já bem idosa e dona de todo o patrimônio imobiliário serrano.


Após o almoço de domingo, nem bem haviam acabado de deglutir a sobremesa e  a bondosa velhinha sofreu um “piripaco”e “mudou de andar”, sem dar chance para qualquer tipo de socorro.

Passado o desespero inicial com o infausto acontecimento, um dos  genros,  pensando nos gastos e dificuldades burocráticas, tentava convencer os presentes a agirem de forma pragmática, trasladando, por meios próprios, o corpo para o Rio de Janeiro e deixando  todos os procedimentos para serem resolvidos pelo serviço especializado da Força a que F pertencia,  considerando as dificuldades que tais providências demandariam caso fossem tomadas em Petrópolis.


A  primeira reação de F foi contrária à idéia do concunhado, chegando mesmo a tachá-la de absurda e impraticável. 


O concunhado, porém, era mais convincente e argumentador do que vendedor de livro religioso e acabou convencendo a todos sobre as vantagens de um traslado rápido e “camuflado”.

Deitaram o corpo no banco trazeiro da  camioneta Paraty, abriram bem os vidros, garantindo uma boa ventilação no interior do carro e iniciaram a descida da serra na certeza de que estavam fazendo o melhor.


Os dois genros na frente, o corpo estendido atrás e o calor sufocante,  prenunciando aquele temporal muito comum nas tardes de verão.


O genro argumentador reclamava muito  da temperatura  e repetia a todo instante: - Daria minha vida por um chopinho bem gelado lá no  bar do Alemão! 


F retrucava:-- Nem pensar, temos que chegar rápido ao Rio para resolvermos logo esta “parada”! Os familiares já devem estar indo lá para a casa dela.


Mas, não adiantou nada, de repente a Paraty virou à direita,  entrou no pátio de estacionamento do posto do Alemão e parou. 


É só um minutinho, não vamos nem fechar o carro por causa do calor, tomamos um “garoto suado”, molhamos a garganta e continuamos a viagem, argumentou o “pragmático”.

F, conhecedor profundo da “peça”, entregou os pontos porque não ia conseguir convencê-lo a desistir do seu insólito intento, de jeito nenhum.

Chegaram na quina do velho e conhecido balcão arredondado, de pé, pediram dois chopinhos bem gelados, rapidinhos. Mas a tentação chegou rápida na forma de um pratinho de bolinhos de bacalhau, cheirosos e quentinhos que o balconista estava acostumado a servir, como tira-gosto, àqueles fiéis fregueses hebdomadários.

Bebiam e olhavam na direção do carro, transformado em rabecão, estacionado no pátio, com todos os vidros abertos.


Num lapso de segundos e de memória, distraíram-se e quando voltaram ao estacionamento, lambendo a boca ainda gelada pelo abençoado chopinho não encontraram mais o carro.

Algum marginal, mais rápido do que notícia ruim, havia subtraído a camioneta sem se dar conta que havia um corpo estirado no banco traseiro.

O desespero apoderou-se dos dois e depois de quase duas horas de buscas  infrutíferas, auxiliados pela Patrulha Rodoviária, sem mencionarem a “carga”, é claro,   foram obrigados a telefonar e abrir o jogo para as esposas.


Nem o carro, nem o corpo foram encontrados, passados meses.

O fato, como não poderia deixar de ser, criou uma fissura irreparável no relacionamento da família e os dois “irresponsáveis” nunca mais foram perdoados e até hoje sofrem as sequelas jurídicas da infeliz idéia.
                                                            Genebra, 31 de julho de 2006
